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Petistas ignoram Planalto e atacam Palocci 
Grupo de 15 deputados 
insiste nas críticas e no 
pedido por mudança da 

política econômica 
VERA ROSA 

B RASÍLIA — No mesmo 
dia em que o ministro da 
Fazenda, Antônio Paloc- 

ci Filho, dizia em Londres que a 
política econômica não pode 
ser alterada por pressão políti-
ca, 15 deputados do PT reforça-
vam a convocação do seminá-
rio "Queremos outro Brasil!", 
marcado para domingo em São 
Paulo. Ainda ontem, vários car-
tazes sobre o encontro foram es-
palhados pelo Congresso, mos-
trando que a estratégia de blin-
dar Palocci, recomendada pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, não é seguida. 

"Esta ortodoxia econômica 
está levando o País à insustenta-
bilidade e não podemos aceitar 
isso", disse o deputado Ivan Va-
lente (SP), um dos organizado-
res do seminário. "Nossa idéia 
é energizar o partido e pressio-
nar de baixo para cima por mu-
danças por-
que, com esse 
ajuste, o cres-
cimento é im-
possível." 

O encontro, 
que promete 
causar polêmi-
ca, terá dois 
painéis: um 
vai discutir as 
perspectivas 
das políticas 
econômica e 
social. O outro, os rumos do go-
verno e do PT. A socióloga Lau-
ra Carneiro, filha da ex-deputa-
da Maria da Conceição Tava-
res, e os economistas Carlos 
Eduardo Carvalho, da PUC, e 
Ricardo Carneiro, da Uni-
camp, participarão do seminá-
rio, que será encerrado pelo ad-
vogado Plínio de Arruda Sam-
paio, antigo militante do PT. 
Carneiro foi da equipe que pre-
parou o programa econômico 
de Lula em 2002, mas no ano 
passado fez severas críticas ao 
rumo trilhado por Palocci. 

Palocci e o ministro do De-
senvolvimento Social, Patrus 
Ananias, também foram convi-
dados. "A Fazenda nem sequer 
respondeu ao convite, mas Pa-
trus deve ir", disse Valente. 

Mais da metade dos deputa-
dos que promovem a reunião in-
tegra o "Grupo dos 30", que a 
cúpula petista considera rebel-
de. Uma exceção é Luiz Eduar-
do Greenhalgh (SP), que presi-
diu a Comissão de Constitui- 

ção e Justiça. "Não é um semi-
nário de fogo amigo, até porque 
eu não vou participar de nenhu-
ma articulação contra o Paloc-
ci", ressalvou Greenhalgh. "Só 
que o PT se acostumou a deba-
ter as coisas e há uma ansieda-
de para que a gente avance na 
área social, na estabilidade, no 
emprego e diminua os juros." 

Visto pelo Planalto como 
mais radical que o colega, Chi-
co Alencar (RJ) insistiu em que 
o enfoque das palestras será "to-
talmente distinto" das críticas 
feitas pelo presidente do PL, 
Valdemar Costa Neto (SP), que 
pediu a demissão de Palocci. 
Mesmo assim, deu uma estoca-
da: "Quem vai se aliando sem 
critério nas eleições acaba pas-
sando por esses dissabores." 

Chantagem — Com o argumen- 
to de que a idéia do grupo é "so- 
mar", Alencar cobrou uma in- 
flexão na política econômica, 
como fez o próprio PT, em reu- 
nião no início do mês. "Para os 
bancos não tem crise", protes- 
tou. "O problema é que o gover- 
no está submetido à ditadura e 
chantagem do mercado", emen- 

dou Valente. 
Escaldado, 

o presidente 
do PT, José 
Genoino (SP), 
já se prepara 
para contor- 
nar mais uma 
crise anuncia- 
da. "O PT não 
tem responsa- 
bilidade com o 
que sair desse 
encontro, pois 

isso é coisa de tendência", avi-
sou, lavando as mãos. 

Genoino conseguiu, recente-
mente, "segurar" a divulgação 
de outro manifesto, intitulado 
"A Hora da Virada", escrito pe-
lo Movimento PT — a facção do 
líder do partido na Câmara, Ar-
lindo Chinaglia (SP). "É o mo-
mento de repactuar com a socie-
dade um novo modelo econômi-
co que privilegie o social e, gra-
dativamente, desestimule o ca-
pital financeiro ein -prõl dõ -  de: 
senvolvimento sustentável", 
diz o texto, obtido pelo Estado. 

Em outro trecho, provoca o 
governo. "Mais do que anun-
ciar 'agendas positivas', é preci-
so resgatar nossos compromis-
sos históricos com uma verda-
deira reforma agrária (...), com 
a implementação de medidas 
que, sem perder de vista o con-
trole inflacionário, absorvam a 
mão-de-obra desempregada." 

■ Mais sobre a Palocci em Londres na 
página B4 do caderno de Economia 


